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Proteção de Patente
na área bio-médica  e 

o Nuplitec
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CONCEITOS

D E S C O B E R T A é a revelação ou 
identificação de algo (ou fenômeno) até
então ignorado, mas já existente na 
natureza, através da capacidade de 
observação do homem.

CONCEITOS

INVENÇÃO PATENTEÁVEL é toda solução 
técnica até então desconhecida, não incluída 
no estado da técnica, que possa ser 
aproveitada industrialmente
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TEORIA DA TROCA

Inventor
divulga 
inovação 
técnica
de forma
completa

Sociedade 
propicia 
direito 
exclusivo  
durante
tempo
limitado

A patente é um documento que PROTEGE inovações técnicas

Porque os Documentos de Patentes são 
Importantes para Você

� A patente é a maior e a mais abrangente 
fonte de informação tecnológica do mundo 
(500 mil/ano).

� A informação tecnológica contida pode - e
deve - constituir-se em fonte primária para 
P&D (depósitos no Brasil <  5% no mundo).

� Patente sempre contém matéria nova, ao 
contrário dos periódicos (atividade inventiva).
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Porque os Documentos de Patentes são 
Importantes para Você

� Patentes discutem problemas relacionados 
com a pesquisa, desenvolvimento e técnicas 
de produção, sugerindo modos de resolvê-los
(tecnologia).

� Pode evitar duplicar pesquisa.  Para que 
re-inventar a roda? (Domínio público).

Porque os Documentos de Patentes são 
Importantes para Você

� As empresas não publicam “papers”...mas 
pedem patentes para proteger suas invenções 
(= resultado do investimento em pesquisa).

� Quase sem exceção as inovações são 
publicadas como documento de patente muito 
antes de qualquer outro meio.
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Busca de Patentes

� buscas de patentes devem ser 
realizadas antes e durante o 
desenvolvimento de pesquisa, 
visando o aproveitamento de 
tecnologias  em domínio público,

� e para evitar o desenvolvimento 
de tecnologia já patenteada, 
ainda em vigor.

Fabricação de 
Ferro Gusa 

Especial, por 
exemplo, 

aplicação de 
aditivos como 

óxidos de 
outros metais

Fabricação de 
Ferro Gusa 

em Altos 
Fornos

Manufatura de 
Ferro e Aço

Metalurgia 
do Ferro

Química

Sub GrupoGrupo 
Principal

Sub  ClasseClasseSeção

5 / 02(5 / 00)B21C

Exemplo: Processo de fabricação de ferro gusa 
(contendo óxido de manganês)
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Busca de patentes
Método prático para obtenção da classificação 

internacional
WIPO (www.wipo.int)
Activities &Services 

International Classifications  
IPC

IPC 7th edition (valid until 31.12.2005)
IPC7 Catchword index (localizar palavra e classificação)

A
ABACUSES—AEROPLANES

AEROSOL(S)—ALPENSTOCKS
ALPHABETS—ANTENNAE

ANTHRACENE—ARTILLERY
ARTISTS—AZOXY

B
BABIES—BARLEY
BARNS—BELL(S)

BELLOWS—BLADDERS
BLADES—BOMBS

BON-BONS—BRAILLE
BRAIN—BUDDLING-APPARATUS

BUFFER(S)—BUZZERS
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Busca de patentes

PRINCIPAIS   “SITES”

� INPI  (www.inpi.gov.br) – Patentes depositadas 
no Brasil

� EPO (http://ep.espacenet.com) - Patentes 
depositadas na Europa e outros paises

� USPTO (www.uspto.gov) - Patentes depositadas 
nos Estados Unidos
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Busca   no 

ESPACENET
http://ep.espacenet.com



10

Quick Search
Search with keywords, or for persons or organisations

Advanced Search
Search using any of the available fields

Number Search
Search using publication, application or priority number 

Classification Search
Browse or search the Classification System of the   
European  Patent Office



11

Advanced Search
1. Select database

Select the database in which you wish to search:

Select patent database:  

2. Enter search terms

Enter keywords in English

Keyword(s) in title:  plastic AND
bicycle

Keyword(s) in title or abstract:  hair

Publication number:  WO03075629

Application number:  DE19971031696

Priority number:  WO1995US15925

Publication date:  yyyymmdd

Applicant:  Institut Pasteur

Inventor:  Smith

European Classification

(ECLA):
F03G7/10

International Patent 

Classification (IPC):
H03M1/12

Data supplied from the esp@cenet database - Worldwide
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Busca   no   Busca   no   
USPTOUSPTO
www.uspto.gov
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Referenced ByIssue DateAttorney or Agent

Current US ClassificationInventor StateAssistant Examiner

Related US Appl. Data Inventor NameAssignee State

TitleInventor CountryAssignee Name 

Reissue DataInventor CityAssignee Country

Primary ExaminerInternational ClassificationAssignee City

PCT InformationGovernment InterestApplication Type

Patent Type - see 
Application Type

Foreign ReferencesApplication Serial 
Number

Patent NumberForeign PriorityApplication Date

Parent Case InformationDescription/SpecificationAbstract

Other ReferencesClaimsSEARCH  FIELDS
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Patentes brasileiras depositadas nos EUA (__________)

% invest. Pesq.
Brasil 11% ~10%
Coréia do Sul 35 ----
Alemanha 50
França 52

 65%

Japão 78
EUA 79

 75%

Contribuição nacional à produção científica mundial indexada-ISI (. . . . . . . . .)

Engenheiros +Cientistas Trabalhando em  Empresas (Brito Cruz)
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A Fapesp criou um Núcleo de Patentes e 
Licenciamento de Tecnologia, NUPLITEC, para:

- implementar as ações necessárias, visando a 
adequada proteção à propriedade intelectual dos 
inventos gerados em projetos por ela financiados, e 

- respectivo licenciamento da patente a empresas. 

O QUE O QUE ÉÉ O NUPLITEC ? O NUPLITEC ? 
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AAÇÇÕES DO NUPLITEC ÕES DO NUPLITEC 

• Identificar invenções com potencial para patenteamento;
• Avaliar a originalidade e o potencial comercial do

invento;
• Orientar o pesquisador na preparação do relatório de

patente;
• Indicar escritórios especializados para a preparação e     
submissão do pedido de patente;
• Identificar, contatar e negociar com empresas que
possam ter interesse no licenciamento do invento;

• Manter e acompanhar o portfolio de patentes, 
reavaliando seu potencial comercial para decidir quais
devem ser mantidas.

- PARCERIA PARA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

PITE 

- PESQUISA INOVADORA EM PEQUENA    

EMPRESA

PIPE 

- CONSÓRCIOS SETORIAIS PARA INOVAÇÃO 

TECNOLÓGICA

CONSITEC

FORMAS DE FOMENTOFORMAS DE FOMENTO
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- INSTITUIÇÃO DE PESQUISA  + EMPRESA

- FAPESP 30 - 70 % -- EMPRESA 70 - 30%
(DEPENDE DE RISCO E OUTROS FATORES)

-PRAZO 2 ANOS MAIS EVENTUAIS SEIS MESES

- PROPRIEDADE INTELECTUAL - FAPESP É CO-
TITULAR OU TITULAR (PAPI)

PITEPITE

- PEQUENA EMPRESA  (ATÉ 100 EMPREGADOS)

- INTERAÇÃO ABRANGENTE DA INSTITUIÇÃO COM A 
EMPRESA ATRAVÉS DOS PESQUISADORES

- 3 FASES
- ESTUDO DA VIABILIDADE - 6 MESES 

R$100.000,00

- R$400.000,00 - ATÉ 2 ANOS

- FAPESP FORA MAS AJUDA A BUSCAR  
RECURSOS NA FINEP E SEBRAE

- PROPRIEDADE INTELECTUAL - FAPESP FORA; 
EVENTUALMENTE DO PESQUIDADOR, DA EMPRESA 
OU DOS DOIS.

PIPEPIPE
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- CENTROS DE PESQUISA + AGLOMERADOS DE 
EMPRESAS DE UM MESMO SETOR

EXEMPLOS: CERÂMICA, EMBALAGENS E 
MEDICAMENTOS FITO DERIVADOS

- MÍNIMO DE R$50.000,00 ANUAIS - 3 ANOS, 
DEPENDENDO DO BOM ANDAMENTO DO PROJETO E 
DA CONTRA-PARTIDA FINANCEIRA DAS EMPRESAS

- PROPRIEDADE INTELECTUAL - FAPESP CO-
TITULAR OU TITULAR (PAPI)

CONSITECCONSITEC

O licenciamento é uma autorização concedida pelos
titulares da patente a uma ou mais empresas para 
fabricação e comercialização do produto coberto pela 
patente. 

Esse processo é efetuado através de contrato entre as 
partes interessadas que estipula prazos de fabricação,
royalties a serem pagos, multas, etc. 

Tipicamente são acordados percentuais de 1 a 5 % do 
faturamento líquido relativo as vendas do produto.

O QUE O QUE ÉÉ LICENCIAMENTO E COMO LICENCIAMENTO E COMO 
SERSERÁÁ FEITO PELO NUPLITEC ? FEITO PELO NUPLITEC ? 
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Se o parecer técnico-comercial da assessoria da 
FAPESP for favorável, o registro da mesma será
implementado pelo NUPLITEC. Nesse caso, a 
FAPESP compartilhará os rendimentos líquidos 
decorrentes do licenciamento ou venda da patente 
(1/3 para a FAPESP, 1/3 para os empregadores -
universidades, centros de pesquisas ou empresas- e 
1/3 para os inventores). Os pesquisadores 
aparecerão como inventores.

ROYALTIESROYALTIES

A FAPESP, ao financiar a patente, assumirá a 
responsabilidade pela avaliação de potencialidade, pelo 
registro nacional e/ou internacional, pelo 
acompanhamento e negociação para o licenciamento 
dessas patentes. Além disso, a FAPESP assumirá todos os 
custos decorrentes, assumindo, portanto, todo o risco 
associado.

Esses custos serão abatidos dos rendimentos, na 
determinação do rendimento líquido a ser compartilhado.
A solicitações de patentes que venham acompanhadas de 
declaração formal de interesse de empresas interessadas 
no licenciamento ou aquisição poderão ter sua avaliação 
muito abreviada.

RESPONSABILIDADES RESPONSABILIDADES 
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XV - O OUTORGADO compromete-se a verificar, em qualquer tempo, se a execução do projeto 
produz ou poderá produzir resultado potencialmente objeto de Patente  de Invenção, Modelo de 
Utilidade, Desenho Industrial ou qualquer outra forma de registro de propriedade intelectual. 
Nesse caso, fica o OUTORGADO obrigado a fazer a devida notificação à FAPESP, antes de 
publicação em periódicos, Anais de Congresso ou Teses, ou qualquer forma de divulgação que 
possa tornar de domínio público a invenção. Nessas circunstâncias, qualquer divulgação 
dependerá de autorização prévia da FAPESP.

CLCLÁÁUSULAS CONTRATUAIS  USULAS CONTRATUAIS  

XVI - Patente de Invenção, Modelo de Utilidade, Desenho Industrial ou qualquer forma de
registro de propriedade intelectual de inventos decorrentes da execução do projeto deverão ter o 
nome da FAPESP como co-titular. O registro, a pedido do OUTORGADO, poderá ser 
financiado pela FAPESP, se esta julgar a medida conveniente, caso em que será a única titular. 
Em qualquer caso, os rendimentos líquidos decorrentes de venda ou licenciamento serão 
compartilhados na seguinte proporção: 1/3 para a FAPESP, 1/3 para os inventores e 1/3 para as 
Instituições onde foram desenvolvidos os projetos.

XVII - No caso de titularidade exclusiva da FAPESP, esta terá direitos limitados sobre a 
concessão parcial ou total, onerosa ou gratuita, dos direitos resultantes, podendo a qualquer 
momento, deles desistir. A FAPESP manterá informados os inventores e as Instituições que 
compartilhem os rendimentos líquidos. No caso de co-titularidade, qualquer concessão, parcial 
ou total, onerosa ou gratuita, dos direitos resultantes, ou desistência destes, deverá ser 
previamente apreciada pelas partes, vedadas decisões unilaterais.

• Formulário de "Auxílio à Pesquisa " encaminhado
ao NUPLITEC (download).

• Resumo do(s) projeto(s) de pesquisa, vigente(s) ou 
encerrado(s), financiado(s) pela FAPESP, e breve
explanação de sua relação com o invento.

• Descrição detalhada do invento que permita análise
pela assessoria da FAPESP.
Resultado de busca de patentes em banco de dados      

eletrônico (3 ou 4 casos mais relevantes/próximos 
encontrados)
• Resposta ao questionário "Quando Patentear um
Invento?" (o que for possível).

COMO SUBMETER UM PEDIDO DE COMO SUBMETER UM PEDIDO DE 
PATENTEAMENTO AO  NUPLITEC ? PATENTEAMENTO AO  NUPLITEC ? 
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"A Defasagem entre a Ciência e a Tecnologia 
Nacionais"- Revista FAPESP- n. 43, pg. 5-7, 
junho/1999.

"Cuidando Bem das Próprias Idéias" - Revista 
FAPESP - n. 50, pg. 8-10,jan.-fev./2000

"Intellectual Property: Coauthorship and
Coinventorship" - Philippe Ducor, Science
Magazine, vol. 289, no. 5481, pgs. 873-875, August
11, 2000

REFERÊNCIAS ELETRÔNICAS SOBRE REFERÊNCIAS ELETRÔNICAS SOBRE 
PATENTES NO BRASIL E NO EXTERIORPATENTES NO BRASIL E NO EXTERIOR

"Discovering New Value in Intellectual Property" 
- KevinG. Rivetti and David Kline, Harvard 
Business Review, Jan.-Feb.2000

"A pesquisa que vai ao mercado" - Revista 
FAPESP - n. 53, maio/2000

"Genes should not be patentable, but if they are,
we all have to do it" - RevistaNature - vol. 408,
November 2, 2000

REFERÊNCIAS ELETRÔNICAS SOBRE REFERÊNCIAS ELETRÔNICAS SOBRE 
PATENTES NO BRASIL E NO EXTERIORPATENTES NO BRASIL E NO EXTERIOR
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•Derwent Innovations Index
•INPI - Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial

• USPTO - US Patent and Trademark Office
• European Patent Office
• Escritórios de patentes do MIT, Ohio State
University, Yeda, Yssum, etc.

SITES RELACIONADOSSITES RELACIONADOS


